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MMEEMMÓÓRRIIAA  11ªª  RREEUUNNIIÃÃOO  DDAA  DDIIRREETTOORRIIAA  DDAA  AABBRRAASSCCOO  ((GGEESSTTÃÃOO  22001122  ––  22001155))  
Secretaria Executiva da Abrasco  

Em 28 de fevereiro e 01 de março de 2013 
 

Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca (ENSP/FIOCRUZ) 
Tema: Apresentação e encaminhamentos das diretrizes da nova Diretoria da Abrasco  

 
Presentes: 

Luis Eugênio, Luiz Facchini, Ligia Bahia, Nilson Rosário, Fátima Sousa, Ethel Maciel, Iola Gurgel, 
Nelson Gouveia, Carlos Silva, Julio Wong (GT Educação Popular em Saúde), Nilson Moraes (GT 

Comunicação e Saúde) Ilara Hämmerli (GTIPS), Ana Maria Tambellini (GT Meio Ambiente e 
Saúde), Paulo Amarante (GT Saúde Mental), Jorge Mesquita (GT Saúde do Trabalhador)  
Marina Atanaka (Coordenação do Fórum de Pós-Graduação;) Karina Cordeiro (UFBA - 

representante do Fórum de Graduação), Vilma Reis, Hebe Patoléia, Inês Damasceno,  Rozane 
Gonçalves, Rosana Onocko, Beth Moreira, Nilson do Rosário, Claudia Travassos, Miriam 

Ventura e Bianca Borges. 

  

11ºº  DDIIAA  --  MMAANNHHÃÃ  

1. Boas vindas 

Feitas pelo Presidente Luis Eugênio que agradeceu a presença de todos (as) e, em 

particular a ENSP, anfitriã por acolher a reunião em suas dependências. 

2. Apresentação geral dos presentes 

3. Revisão de pauta 

Com notícias sobre alterações do Governo Federal em relação ao financiamento de planos 

privados para os segmentos C e D da população, que caminha na contra mão do SUS, este 

tema teve prioridade durante a manhã do 1º dia da reunião 

Foi acertada a participação de todos os presentes na posse de Paulo Gadelha na 

presidência da FIOCRUZ, na manhã do 2º dia da reunião. 

4. Governo Brasileiro e empresários dos planos de saúde propõem planos de saúde 

privados para segmentos C e D da população   

A partir dessa notícia publicada no jornal Folha de S. Paulo (Cotidiano, 27/02) foi aberto o 

debate para que a Abrasco se posicionasse a respeito e tomasse as providências 

necessárias e urgentes para se contrapor a ela e expandir o debate a outros segmentos da 

sociedade civil.  

Luis Eugênio e outros membros da diretoria fizeram relataram diversos contatos feitos 

com diferentes dirigentes do Ministério da Saúde na busca por um posicionamento claro 

do Governo Federal sobre a questão. 

A perspectiva é de que a Abrasco e todo movimento sanitário se manifestassem o quanto 

antes para demarcar uma posição no campo político, revisar a constitucionalidade / 

inconstitucionalidade dessa medida e definissem ações, envolvendo, por exemplo, o 
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ministério público para dificultar o andamento desse processo que, na prática extingue o 

SUS. 

Os encaminhamentos feitos foram: 

a) Fazer nota oficial da Associação Brasileira de Saúde Coletiva e divulgá-la na página e 

entre os pares e outras associações 

b) Solicitar que o tema entrasse na pauta da próxima reunião do Conselho Nacional de 

Saúde 

c) Agendar contato com o Sr Ministro da Saúde para buscar posicionamento oficial do 

Ministério da Saúde 

d) Contatar todos os parceiros para divulgar a gravidade do tema e buscar apoio. Alguns 

apoios foram confirmados durante a reunião (CNBB/ CNS/ ASFOC/ ENSP/...). Para isto, 

os membros e participantes presentes procuraram logo identificar com quais 

instituições se faria esses contatos e quem os faria; por exemplo, CUT e CONTAG 

pedido ao Jorge Mesquita que fizesse. 

e) O setor de comunicação da Abrasco se responsabilizou pela divulgação na mídia 

impressa, audiovisual, virtual e das redes sociais. 

f) No próprio período da manhã foi postada no site da Abrasco, uma Nota Oficial da 

Associação Brasileira de Saúde Coletiva, organizada por membros da Diretoria da 

Abrasco presentes na reunião. (Acesso em www.abrasco.org.br) 

g) Ligia Bahia, Luis Eugênio e Mario Scheffer escreveram um artigo para que fosse 

publicado na Folha de São Paulo e contrapor a posição da Abrasco a da notícia 

apresentada no dia anterior. Esta matéria foi lida e aprovada durante a reunião. 

h) A Rádio CBN realizou entrevista com o Presidente da Abrasco, na manhã seguinte que 

também foi logo postada no site da Abrasco.  

i) Foram feitas 1000 cópias impressas dessa nota oficial e distribuída ao público presente 

na manhã do dia seguinte durante a posse de Paulo Gadelha na presidência da 

FIOCRUZ, uma ajuda da ASFOC. 

j) A comunicação da Abrasco se encarregou de fazer um clipping geral das diferentes 

manifestações recebidas pela Abrasco.  

k) Pautada a importância de discutir e incluir o debate do que é Saúde na campanha 

eleitoral de 2014. 

l) Na cooperação para o debate, no sentido de refletir sobre o que pressupõe o governo 

federal na expectativa de legitimar com empresários, população e outros segmentos a 

proposta de oferecer plano de saúde citando como valor simbólico de consumo (ter 

plano é status), foram sugeridos três aspectos fundamentais para se ter no SUS redes 

de saúde 100% SUS: (1) expansão da rede primária e de emergência/urgência de alto 

nível; (2) expansão de media complexidade incluindo serviços prestadores; (3) 

http://www.abrasco.org.br/
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equacionar a dívida das Santas Casas – para que elas se tornassem 100% SUS, mas não 

com a atual tabela SUS com a qual estão todas endividadas, que então pudesse se 

constituir uma rede de média complexidade. 

5. Carta da pesquisadora Beth Moreira endereçada a Abrasco 

Beth Moreira se pronunciou sobre a carta que enviou a Abrasco referente a dados 

enviados para a CAPES por cursos de pós-graduação. A Diretoria da Abrasco lamentou os 

constrangimentos causados a pesquisadora e encaminhou ser fundamental que o debate 

/discussão sobre esta questão seja realizada no Fórum de Coordenadores dos Cursos de 

Pós-Graduação em Saúde Coletiva. Este Fórum tem sua representação pelos 

coordenadores de programas, portanto, não limitado a associados da Abrasco e que conta 

com a participação da representação da CAPES. 

Foi assinalada a importância de amadurecer o tema na pós-graduação com favorecimento 

do sistema de avaliação no sentido de superar o que há de problemas nele, considerando 

o que ele já tem de bom. 

Encaminhamentos:  

a) Revisão de critérios estabelecidos para a avaliação dos programas, deixando claro que 

não cabem à Diretoria e nem a Assembleia da Abrasco a definição desses critérios. 

Esses devem ser pactuados pelos programas e não a nenhum outro grupo específico. 

Ressalta-se a importância de incluir neste debate o corpo de avaliadores da CAPES e o 

Comitê Assessor do CNPq. 

b) Incluir o tema na próxima reunião do Fórum de Coordenadores dos Cursos de Pós-

Graduação em Saúde Coletiva, prevista para os dias 23 e 24 de maio em Goiânia/ 

Pirenópolis, do qual deverão também participar a Diretoria e Conselho da Abrasco. 

 

11ºº  DDIIAA  --  TTAARRDDEE  

6. Avaliação do 10º Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva (Abrascão/2012) 

A presidência da Associação Brasileira de Saúde Coletiva fez uma breve análise do 10º 

Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva (Abrascão/2012) e abriu o tema a todos e em 

particular a Luiz Facchini que também teceu seus comentários e análise.  

Foi lembrado que a memória do 10º Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva e a sessão de  

sua avaliação estão disponíveis no site. 

 

7. Prestação de contas da Secretaria Executiva da Abrasco  

7.1. O Secretário Executivo fez breve relato sobre a Secretaria Executiva e suas recentes 

mudanças a partir da nova Diretoria da Abrasco, agradecendo as contribuições de todos 

que durante anos deram suas contribuições à Abrasco. 
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7.2. A apresentação (com Power Point) foi feita por Rozane Landskron Gonçalves e 

subdivida em temas: (os dados estão disponíveis para consulta dos associados na sede da 

Secretaria Executiva da Abrasco) 

(a) Situação orçamentária Geral da Abrasco em 2012: saldo positivo de R$ 250.000,00* 

(b) Situação por itens como projetos, eventos entre outros 

(c) Situação do 10º Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva (Abrascão/2012) expectativa de 

saldo positivo de cerca de R$ 439.000,00 * 

(d) Quadro geral de associados da Abrasco com representativo aumento de adimplência 

(e) Estrutura da Secretaria Executiva – sujeita a revisão 

 

7.3. Inês Damasceno fez a apresentação referente a Abrasco Livros, também dividida em 

temas: 

a) Orçamento da extensão da livraria em Recife, no Ageu Magalhães, deficitária em 2012 

em cerca de R$ 10.000,00 *, que permanece neste novo ano. 

 Ficou decidida a extinção desse espaço. 

b) (b) Orçamento da Livraria sede, que está também deficitário, ainda que com ajustes 

possíveis de acertos; contudo sem conseguir recursos para garantir um fundo editorial. 

 Foi decidida a necessidade de fazer novos investimentos para que a Livraria avance 

e se modernize com novas tecnologias que, por exemplo, favoreçam o aumento 

das vendas e a divulgação do conhecimento para seu público especializado. 

Proposto.  

 Inês apresentou projeto neste sentido e outras sugestões foram feitas como 

ampliar a participação dela na livraria e no contato com os autores, bem como na 

participação em feiras universitárias. 

 Nilson Rosário se comprometeu a atuar em prol da reforma mínima necessária do 

espaço físico da livraria, localizada no andar térreo da ENSP/FIOCRUZ. 

(*) valores estimados sujeitos a alterações 

 

8. Notícias de que o CNPq fará revisão das bolsas de pesquisas 

Ficou acordado o envio de uma Carta da Abrasco para o CNPq valorizando a revisão das 

bolsas de pesquisas como propostas e a necessidade de retomar o contato com a 

presidência do CNPq com a possibilidade de revisão da taxonomia da área.  
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9. Comissão da Verdade na área de Saúde Coletiva  

Conforme aprovado em Assembleia da Abrasco, Ana reapresentou para apreciação, 

discussão e encaminhamentos a proposta de criação da Comissão da verdade, definindo 

membros da Diretoria da Abrasco para fazer o acompanhamento, cabendo a própria Ana 

os encaminhamentos para sua constituição com coleta de dados, depoimentos e registros. 

Ligia Bahia ficou incumbida de ajudar na identificação de casos “mais graves”. 

10. Atuação internacional da Abrasco (WFPHA, Alames, Unasul, etc) 

Coube ao Facchini fazer um breve levantamento referene a atuação da Abrasco em suas 

relações internacionais, que em sua gestão deu grande impulso nessa direção. 

Além de descrever as relações internacionais com a WFPHA, discorreu sobre a 

possibilidade que a Abrasco tem na América Latina de  ser agente de mobilização com 

diversos países, considerando diversas instituições que estão em atividades com atores 

como Temporão (ISAG) e Paulo Buss (CRIS/FIOCRUZ), com a ALAMES e propõe em 

atividade pré-Congresso a realização de um seminário para discutir sistema universal de 

saúde. 

Diversos comentários foram feitos com a expectativa de transformação de oportunidades 

de cooperação internacional dentro de um dinamismo relevante entre as associações. 

Com a aprovação de todos, Facchini será o membro do conselho designado para 

coordenar esse trabalho/atividade. 

 

11. Projeto de Acreditação Pedagógica de Cursos de Saúde Pública/Coletiva 

Luis Eugênio relatou sua visita a na École des Hautes Études en Santé Publique de Rennes, 

que é um organismo acreditador de curso de especialização lato senso em saúde pública, 

muito experiente.  

A proposta é de se construir um projeto de acreditação pedagógica a ser abrigado pela 

Abrasco a ser formatada dentro da rede de escolas de saúde pública, como encaminhado 

pela ENSP e por meio do GT de Saúde e Educação para o Trabalho. 

Foi proposto que Antonio Ivo que o coordene via Abrasco. 

 

12. Acompanhamento da Política Nacional de C,T&I (CNPq, MS, MEC, ABC, SBPC) 

Foi sinalizado que a Abrasco buscasse ocupar espaço junto ao conselho superior do CNPq 

para acompanhar a política nacional de ciência e tecnologia no Brasil 

Ethel noticia que haverá uma reunião geral do CNPq, dias de 01 a 05 de abril de 2013, para 

avaliação de bolsa de produtividade. Ao considerar a dificuldade de entendimento e a falta 

de clareza dos critérios do CNPq, que se contrapõem aos avanços já obtidos na CAPES, 
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ficou encaminhado que a Abrasco escreverá uma carta para o CNPq com a proposta de 

que sejam divulgados os critérios, preferencialmente, ainda antes dessa data.  

Ethel se responsabilizou por agendar uma reunião com o comitê avaliador do CNPq 

(Kenneth, Antonio Augusto, Bernardo, Claudia Travassos, Maria Novaes), em março (antes 

dessa reunião), mesmo que por videoconferência. Foi também, solicitado ao Kenneth que 

organizasse uma reunião com os 5 representantes do CNPq antes da reunião de 01 a 05 de 

abril para revisão das bolsas – aguardar 

 

É importante que se consiga mais informações sobre critérios e esse processo de avaliação 

e que consiga ser bem divulgado por diferentes meios: site, entrevista com Kenneth, 

Abrasco Divulga, etc. 

A ideia é ter também uma reunião com o CNPq. 

Outro encaminhamento se refere a eleição de representantes do CNPq, para a qual a 

Abrasco deve estar mais afinada e ter melhores esclarecimentos dos processos. E do 

mesmo modo para a CAPES que em 2014 terá eleição de nova direção. 

 

22ºº  DDIIAA  --  MMAANNHHÃÃ  

Retomada a reunião com a escuta da gravação da entrevista do Presidente da Abrasco à 

radio CBN, feita nesta manhã e disponibilizada no site da Abrasco. 

 

13. Posse de Gadelha na presidência da FIOCRUZ 

Os presentes participaram da posse de Gadelha, no campus da FIOCRUZ, que contou 

também com a presença do Sr. Ministro de Saúde. Nesta cerimônia pode ser feito contato 

com Carlos Gadelha e Ministro Padilha 

 

22ºº  DDIIAA  ––  TTAARRDDEE  

14. Agenda das próximas reuniões de Diretoria da Abrasco 

a) Brasília - Dias 09 e 10 de abril, iniciando as 10 h. do 1º dia e terminando até as 17 h. do 
2º dia, Fátima - provavelmente no NESC da UnB. 
Os participantes deverão chegar no dia 09 pela manhã  
Nilson Rosário verificará expansão de Convênio da ENSP com o Hotel Manhattan 
Fátima disse que UNB também tem convênio com hotéis 
 

b) Goiânia - Dias 13 e 14 de junho a acertar formato e datas com Elias/agenda Reitor, etc. 

c) São Paulo ou Campinas - Dias 05 e 06 de Agosto (a acertar) Nelson Gouveia ou Rozana 
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15. Projetos da Abrasco  

Houve breve discussão sobre as vantagens e desvantagens do recebimento de projetos da 

Abrasco e as perspectivas de sustentabilidade mais a longo prazo da associação.  

Deverá ser tema de próxima reunião, em que se espera considerar custos operacionais e 

administrativos da Abrasco e a ética da Diretoria da Abrasco na participação desses 

projetos, em que diretores não deverão receber recursos desses projetos. 

Ressaltada por Carlos Silva, a relevância de prestação de contas e da apresentação de 

relatórios mais qualificados, com descentralização do papel de coordenação de projetos 

concentrada na Secretaria Executiva e respeito aos prazos, com encaminhamentos em 

tempo hábil. 

O tema pode ser circulado por e-mail antes da próxima reunião, para fortalecer debate e 

afinar propostas. 

 

16. Participação da Abrasco no Conselho Nacional de Saúde 

Após apresentação geral da representação no CNS e breve discussão, ficou acertado que:  

a) Fátima assumirá a coordenação de nossa representação no Conselho 
b) Iola a Comissão de financiamento  
c) Como Ligia e Luis Eugênio assumiam a Comissão de Ciência e tecnologia 
d) Interesse na Comissão de Recursos Humanos 
 

 

17. Revistas da Abrasco  

Luis Eugênio fez breve release dos encaminhamentos e as principais questões referentes as 

revistas da Abrasco e foi sugerido que a marca desta gestão da Abrasco (2012 -2015) pudesse 

ser a viabilização financeira das revistas cientificas e em particular, as da Abrasco, pelo Scielo. 

Haverá uma reunião (data provável em 15 e/ou 16 de abril) com o corpo editorial da revistas 

(Revista Ciência e Saúde Coletiva e Revista Brasileira de Epidemiologia), com representação da 

CAPES (Rita e Jorge), o comitê assessor do CNPq e a Diretoria da Abrasco, que deverá ser em 

São Paulo, após análise da grade para deslocamentos. 

Carlos Silva ressaltou que mesmo com esses encaminhamentos há dois projetos em curso para 

financiamento das revistas: (1) Revista Ciência e Saúde Coletiva – já em curso recursos para 05 

números em 2013; e (2) Revista Brasileira de Epidemiologia – já encaminhada à SVS/MS 

solicitação de Carta Acordo no valor de R$ 600.000,00 em parceria com a Revista Brasileira de 

Epidemiologia de Serviços de Saúde 

 

18. Setor de Comunicação da Abrasco  
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a) Plano de Comunicação da Abrasco tanto na área jornalística, como de comunicação e 
das redes sociais, incluindo planejamento de seminário com a grande imprensa.  

 
b) Este Plano já elaborado pelo setor de Comunicação não pode ser apresentado por 

Vilma nesta reunião, como foi feito na Oficina de Planejamento Estratégico da 
Secretaria Executiva da Abrasco, deverá ser apresentado na próxima reunião de 
Diretoria da Abrasco. 

 
c) Discutir nesse tema a questão/papel do GT de Comunicação e Saúde da Abrasco, que 

chamou atenção para o Pólo/Comitê de Gestão da Internet que embora a Abrasco 
pudesse participar, ela não se ocupa dele. A proposta é convidar Vilma Madeira para 
que o apresente em próxima reunião, pois a participação dela é como representante 
do grupo Sírio e Libanês. 

 
d) Fátima lembrou da possibilidade de Valéria do NESC da UNB também integrar e estar 

participando desse Plano de Comunicação da Abrasco  
 

19. Regimento interno da Abrasco 

Conforme aprovado em Assembleia da Abrasco, é preciso que a Diretoria assuma o papel 

de apresentar uma proposta em tempo hábil 

Carlos Silva enviará os principais acertos e acordos definidos nos Mini-Congressos, pois 

existem inúmeros temas que precisam ser revistos e que nem sempre podem depender da 

revisão estatutária e sim, contemplada por um regimento interno da associação. Entre 

eles, vários, como o funcionamento/papel/coordenação de Comissões/GT/Fóruns da 

Abrasco. Número muito reduzido de diretores da Abrasco. Processos de criação de grupos 

temáticos da Abrasco. 

Recentemente há duas solicitações de criação de GT na Abrasco, que será incluído como 

tema da próxima reunião de Diretoria, , a saber: 

 GT Modelagem Tecnológica e Assistenciais em Saúde 

 GT de Práticas Integrativas  
 
Este item (Regimento Interno da Abrasco) será tema da próxima reunião de Diretoria da 

Abrasco. 

 

20. Conferência Nacional de Saúde Indigena 

Este ano haverá a Conferência Nacional da Saúde Indígena e o CNS já pediu apoio da 

Abrasco para participação e discussão/abordagem da temática. 

Encaminhamentos: 

 Foi consenso da relevância do tema e Luis Eugênio conversará com Socorro (CNS) para 

pensar os melhores encaminhamentos. 
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 Revisar e ampliar a participação do GT de Saúde Indígena da Abrasco, para além de 

Carlos Coimbra que tem especial contribuição e excelentes estudos no tema. 

 A Abrasco deverá realizar reunião de especialistas para discutir tema e a própria 

Conferencia. Marina dará informações sobre grupos que trabalham com esse tema 

especifico em Mato Grosso e Nelson Gouveia sugeriu convidar a Escola Paulista, que 

também em trabalhos. 

 

21. Fórum de Coordenadores de Cursos de Graduação em Saúde Coletiva 

A reunião contou com a representação de Karina, da UFBA, que notícias sobre os principais 

encaminhamentos deste Fórum, incluindo pautas com o CNS e da SGTES, conforme 

encaminhamentos da reunião anterior, para a regulação da profissão. 

O próximo encontro do Fórum está marcado para atividades Pré-Congresso de Ciências 

Sociais e Humanas em Saúde . 

 

22. Informes de Congressos/Eventos da Abrasco 

Carlos fez breve relato sobre a situação de cada um deles em particular, e chamando 

atenção para a inexistência de recursos com rubricas especificas para cada evento. 

Luis Eugênio falou sobre os desdobramentos da agenda com Sr. Ministro de Saúde e a 

próxima agenda , dia 06 e 07 de abril com Odorico, Secretário da SGEP/MS, para quem foi 

repassada a incumbência desse tema no Ministério da Saúde com a Abrasco. 

Nilson propôs e se dispôs a fazer contatos para solicitar apoio e financiamento para os três 

eventos já nos próximos 15 dias: com Bio Manguinhos, Far Manguinhos e outros. 

Facchini sugeriu que pensássemos em financiamento com cartões e suas respectivas 

bandeiras (uma vez que eles são utilizados para pagamento de inscrições e/ou com o 

Banco do Brasil. 

Foi acordado que haja alguém da Diretoria da Abrasco para acompanhar e trazer 

contribuições da Secretaria Executiva com a Comissão de Organização do VI Congresso de 

Ciências Sociais e Humanas em Saúde  

 

23. Distribuição de responsabilidades/tarefas aos membros da Diretoria da Abrasco  

a) Ligia Bahia  Comissão da Verdade 
b) Luiz Facchini  Relações Internacionais da Abrasco  
c) Carlos Silva  Financiamento 
d) Eronildo  Avaliação de políticas de saúde 
e) Luis Eugênio   Revistas da Abrasco (incluir Nelson e Fátima) 
f) Fátima    Conselho Nacional de Saúde 
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g) Carlos e Ligia   Gestão de Projetos 
h) Fátima     Estratégia de Comunicação – sugeriu realizar uma Oficina para o tema 
i) Laura (convidar) Fórum de Graduação (verificar se há interesse e convidar) 
j) Luiz Facchini   Representações da Abrasco – quais estamos e devemos 

permanecer/solicitar e quais são as prioridades da Abrasco nessas    
representações? Carlos enviará a lista de representações da Abrasco  

k) Nilson e Rosana Fórum de Pós-Graduação com as questões de reunião do Comitê 
Assessor (perspectiva de separar coletiva e nutrição) e alterar a 
taxonomia da área. 

 

24. Pauta de abril 

1. Regimento Interno da Abrasco 

 Carlos apresentarás as propostas egressas dos Mini-Congressos e Assembleias e 
deverá ser feito contato e convite e Geraldo Luchese para que contribua com o 
tema. Deverá ser reservado 01 turno para o debate deste tema. 

2. Revistas (questão do Projeto Scielo/encaminhamento da editoria das revistas) 
3. Projetos da Abrasco  
4. Comunicação da Abrasco 
5. Política de avaliação de programas e projetos de saúde 

 


